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Produtoras audiovisuais nacionais e internacionais 

gaham portal que reúne as 24 film commissions existen-

tes no Brasil. A ideia é centralizar as informações sobre des-

tinos, contatos institucionais e serviços de suporte técnico, 

facilitando a viabilização de filmagens de produtoras brasi-
leiras e estrangeiras em diferentes regiões do país, reduzin-

do as etapas logísticas na busca por locações, conectando 

diretamente o mercado audiovisual aos destinos nacio-

nais. A iniciativa é da Embratur e da Rede Brasileira de Film 

Commissions (REFIC).

Uma ajuda ao audiovisual

CORREIO CULTURAL

‘Homem-Aranha’ bate 

recorde nacional de 

bilheteria no ano

Baixa no elenco

Tem carioca no pódio em Joinville

Baixa no elenco II

“Homem-Aranha: Um Novo 

Dia” está cumprindo as expec-

tativas de seus produtores. O 

longa foi visto por 1 milhão de 

brasileiros e arrecadou R$ 23,6 

milhões em seu primeiro dia 

em cartaz no circuito nacional. 

Dessa forma, o novo filme do 
herói se tornou a maior estreia 

do ano no Brasil e a segunda 

maior estreia de todos os tem-

pos no país, atrás só de “Vinga-

dores: Ultimato”, que em 2019 

levou 1,5 milhão de espectado-

res aos cinemas.

O público brasileiro superou 

em 32,8% o de “Sem Volta Para 

Casa”, longa anterior do herói, 

lançado em 2021. Anos após um 

feitiço que fez o mundo todo es-

quecer sua verdadeira identida-

de, Peter Parker luta para conci-

liar a sua vida pessoal e imagem 

pública enquanto se depara 

com uma ameaça capaz de 

manipular mentes alheias.

Boy George desistiu de 

participar da temporada do 

musical “Jesus Cristo Supers-

tar” em Londres após a reper-

cussão negativa de uma mú-

sica pró-Israel, feita com IA, 

que ele publicou nas redes. O 

cantor não vai mais interpre-

tar o rei Herodes na monta-

gem no London Palladium.

O Rio teve uma única representante 

nos solos de sapateado da Mostra Com-

petitiva do Festival de Dança de Joinville 

(SC). E ela terminou a disputa no lugar 

mais alto do pódio. Sarah Coutinho, da 

La Danse Art & Cia, conquistou o pri-

meiro lugar na categoria solo feminino 

sênior com “Memória Inconsolável”. O 

festival teve nesta edição mais de 6,1 mil 

coreografias inscritas.

Ele dividiria o palco com 

nomes como Jesse Tyler Fer-

guson, Richard Armitage e 

estava escalado para entrar 

em cena de 3 a 15 de agosto. 

A produção segue progra-

mada, mas sem a participa-

ção do cantor. A decisão foi 

anunciada nas redes sociais 

so artista por seu empresário.

Divulgação

‘Homem- Aranha: Um Novo Dia’ na briga global dos blockbusters
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Linguagens 

cruzadas 
no palco

S
e a primeira sema-
na do Festival de 
Teatro do Rio ser-
viu para a�rmar o 
que o evento quer 
ser — um retrato 

do melhor da cena teatral brasi-
leira recente —, a segunda leva, 
que ocupa os Teatros Riachuelo 
Rio e TotalEnergies,  expande 
essa pois, mais do que apresentar 
espetáculos consagrados, a pro-
gramação desenha um mapa de 
cruzamentos: entre a literatura e 
o palco, a música e a memória, o 
humor e a ferida política. 

O palco do Riachuelo recebe 
quatro montagens que cobrem 
um espectro notável de registros. 
Lilia Cabral encarna Rita Lee 
em “Rita Lee: Balada da Louca”, 
monólogo baseado na segunda 
autobiogra�a da roqueira, com 
texto de Guilherme Samora e di-
reção de Beatriz Barros. Rita nos 
deixou em 2023, após tratamento 
contra o câncer.

“Mulher em Fuga”, com Malu 
Galli, traz a primeira adaptação 
brasileira de Édouard Louis para 
os palcos. A peça acompanha 
Monique, mãe do autor francês, 
em diferentes momentos de vida, 
gesto literário ao mesmo tempo 
íntimo e político, que expõe as 
engrenagens sociais que silen-
ciam mulheres da classe trabalha-
dora. Louis participa em voz o�, 
numa cena de telefonema.

Fábio Porchat fecha a progra-
mação do Riachuelo com “Histó-
rias do Porchat”, em sua quinta e 
última temporada. Depois de 89 
cidades brasileiras, 12 países e um 
emirado, o espetáculo de stand-
-up se despede dos palcos — ano 
de virada para o comediante, 
cada vez mais dedicado a projetos 
audiovisuais. 

Já “A Pediatra” adapta o ro-
mance homônimo de Andréa 
Del Fuego, vencedora do Prêmio 
José Saramago por “Os Mala-
quias” em 2011. Debora Lamm 
interpreta Cecília, uma médica 
que paradoxalmente odeia crian-
ças — “vilã de humor vil” que 
problematiza classe, gênero e éti-
ca pro�ssional com mordacidade 
rara. A adaptação e direção são de 
Inez Viana, e o romance, traduzi-
do para sete idiomas, foi conside-
rado uma das melhores leituras 
de 2022 pela crítica.

No TotalEnergies, a progra-
mação se inclina para a investi-
gação cênica. “Meu Corpo Está 
Aqui”, de Julia Spadaccini e Clara 
Kutner, parte das experiências de 

2º Festival 
de Teatro 
do Rio entra 
na segunda 
semana com 
várias opções

Cauê Moreno/Divulgação

Lilia Cabral em cena de ‘Rita Lee: A Balada da Louca’

atores e atrizes com de�ciência 
para discutir afeto, desejo e corpo-
ralidade — vencedor dos prêmios 
FITA e APTR e indicado ao Shell, 
o espetálogo con�rma a urgência 
do tema num circuito que ainda 
resiste à representação plena.

“O Motociclista no Globo 
da Morte” leva à cena a espiral 
de violência que envolve um ma-
temático numa tarde qualquer, 
numa re�exão sobre as formas de 
brutalidade que atravessam a vida 
em sociedade. 

“Deserto”, primeira encena-
ção brasileira baseada em frag-
mentos das obras e memórias de 
Roberto Bolaño, chega tripla-
mente indicada ao APTR e ao 
Shell, com direção de Luiz Felipe 
Reis e atuação de Renato Livera. 
O espetáculo ilumina a jornada 
criativa do chileno — considera-
do o maior autor latino-america-
no da virada do século.

A mostra Nova Cena comple-
ta o recorte com duas apostas. “O 
Dinossauro de Plástico”, primeiro 

solo de Rafael Saraiva, aborda a 
hiperconectividade e a solidão da 
Geração Z com humor e leveza. 
“Aqueles que Deixam Omelas”, 
baseado no conto homônimo de 
Ursula K. Le Guin nunca publi-
cado no Brasil de forma autôno-
ma, apresenta uma fábula moral 
sobre uma sociedade utópica que 
depende do sofrimento de uma 
criança. O espectador é convida-
do a perguntar até que ponto seu 
conforto se sustenta na invisibili-
dade alheia.

SERVIÇO
2º FESTIVAL DE TEATRO DO 

RIO

Até 16/8

Teatro Riachuelo Rio (Rua do 

Passeio, 38 — Centro) e Teatro 

TotalEnergies (Rua do Russel, 

804 — Glória)

 Programação completa: 

www.festivaldeteatrodorio.

com.br

Ingressos pelo site www.

ingresso.com


